[image: ]
[bookmark: _GoBack]DOI 10.31418/2177-2770.2024.v18.n.46.p. 254-279 | ISSN 2177-2770
[bookmark: _heading=h.30j0zll]Licenciado sob uma Licença Creative Commons 


[bookmark: _heading=h.1fob9te]
[bookmark: _Hlk162643523]EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA COMO ALTERNATIVA PEDAGÓGICA DE VALORIZAÇÃO DA CULTURA NEGRA MAZAGANENSE

Angleson Pantoja Pinheiro[footnoteRef:1] [1:  Graduado em Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade do Estado do Amapá (UEAP). Mestre em educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação na Universidade Federal do Amapá, é pesquisador e membro no Grupo de Estudo, Pesquisa, Extensão e Intervenção em Corporeidade, Artes, Cultura e Educação para as Relações Étnico-Raciais com Ênfase em Educação Quilombola e Escolar (GEPEI). E-mail: anglesonpinheiro10@gmail.com.  https://orcid.org/0000-0003-0367-0539.
 ] 

 Mestre em Educação pela Universidade Federal do Amapá, Macapá, AP, Brasil.

Piedade Lino Videira[footnoteRef:2] [2:  Graduada em Educação Artística com Habilitação em Artes Plásticas pela Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). Psicopedagoga pela Faculdade de Macapá (FAMA). Mestre, Doutora e Pós-doutorado em Educação Brasileira pelo Programa de Pós-graduação, Stricto Sensu, da Faculdade de Educação (FACED) da Universidade Federal do Ceará (UFC). Programa de Pós-graduação em Educação (Professora/UNIFAP) e Líder do Grupo de Estudo, Pesquisa, Extensão e Intervenção em Corporeidade, Artes, Cultura e Educação para as Relações Étnico- Raciais com Ênfase em Educação Quilombola e Escolar (GEPEI). E-mail:  piedadevideira08@gmail.com  https://orcid.org/0000-0001-5325-9073

3 Graduada em Pedagogia pela Faculdade Atual. Mestranda em educação pelo programa de Pós-graduação em educação (PPGED-UNIFAP) Especialista em Política Educacional pela Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). Integra o Grupo de Estudo, Pesquisa, Extensão e intervenção pedagógica em Corporeidade, Arte, Cultura e Educação para as Relações Étnico-raciais com Ênfase em Educação Quilombola (GEPEI).  E-mail: esmeraldinasantos9126@gmail.com  https://orcid.org/0009-0004-2404-4590

4 Mestre em Educação pela Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). Graduado em Direito pela Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). Graduado em Administração pela Associação Internacional de Educação Continuada (AIEC). Membro do grupo de pesquisa Estudo, Pesquisa, Extensão e Intervenção em Corporeidade, Artes, Cultura e Relações Étnico-Raciais com Ênfase em Educação Quilombola (UNIFAP/CNPq). E-mail: nilton331@gmail.com https://orcid.org/0000-0002-1875-8843 


] 

Pós doutora em educação, Universidade Federal do Amapá, Macapá, AP, Brasil.

[bookmark: _Hlk162602912]Esmeraldina dos Santos3
Mestranda em Educação pela Universidade Federal do Amapá, Macapá, AP, Brasil

Enilton Ferreira Vieira4
Mestre em Educação pela Universidade Federal do Amapá, Macapá, AP, Brasil.




Resumo: Este artigo visa apresentar a educação cultural comunitária como alternativa didático-pedagógica para valorização da cultura negra na comunidade de Mazagão Velho-AP, a partir da festa de São Tiago mirim. Tem como enfoque as experiências vivenciadas pelos mazaganenses no espaço/escola/cultural Centro Cultural Raízes do Marabaixo, que possui conexão com processos de aprendizagem comunitária, identitária e educacional. A abordagem utilizada foi a pesquisa qualitativa. Os resultados destacam os esforços da comunidade em proteger e transmitir de geração em geração o patrimônio cultural herdado assim como destacar o papel das crianças, de homens e mulheres que, por meio da oralidade, preservam a cultura de seus ancestrais, bem como contribuir para a efetivação da lei 10.639/2003.
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COMMUNITY EDUCATION AS A PEDAGOGICAL ALTERNATIVE FOR VALUING MAZAGAN'S BLACK CULTURE

Abstract: This article aims to present community cultural education as a didactic-pedagogical alternative for valuing black culture in the community of Mazagão Velho-AP, based on the São Tiago mirim festival. It focuses on the experiences of Mazagans in the space/school/cultural center Raízes do Marabaixo, which has a connection with community, identity and educational learning processes. The approach used was qualitative research. The results highlight the community's efforts to protect and pass on inherited cultural heritage from generation to generation, as well as highlighting the role of children, men and women who, through orality, preserve the culture of their ancestors, as well as contributing to the implementation of Law 10.639/2003.
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LA EDUCACIÓN COMUNITARIA COMO ALTERNATIVA PEDAGÓGICA PARA LA VALORACIÓN DE LA CULTURA NEGRA MAZAGUEÑA

Resumen: Este artículo pretende presentar la educación cultural comunitaria como alternativa didáctico-pedagógica para la valorización de la cultura negra en la comunidad de Mazagão Velho-AP, a partir de la fiesta del mirim de São Tiago. Se centra en las experiencias de los mazaganos en el espacio/escuela/centro cultural Raízes do Marabaixo, que tiene relación con los procesos de aprendizaje comunitario, identitario y educativo. El enfoque utilizado fue la investigación cualitativa. Los resultados destacan los esfuerzos de la comunidad para proteger y transmitir el patrimonio cultural heredado de generación en generación, así como resaltar el papel de los niños, hombres y mujeres que, a través de la oralidad, preservan la cultura de sus antepasados, además de contribuir a la aplicación de la Ley 10.639/2003.

Palabras clave: Niños; Educación Cultural Comunitaria; Mazagão Velho.

L'EDUCATION COMMUNAUTAIRE COMME ALTERNATIVE PEDAGOGIQUE POUR VALORISER LA CULTURE NOIRE DE MAZAGAN

Résumé : Cet article vise à présenter l'éducation culturelle communautaire comme une alternative didactique et pédagogique pour valoriser la culture noire dans la communauté de Mazagão Velho-AP, sur la base du festival mirim de São Tiago. Il se concentre sur les expériences des Mazagans dans l'espace/école/centre culturel Raízes do Marabaixo, qui a un lien avec la communauté, l'identité et les processus d'apprentissage éducatif. L'approche utilisée est celle de la recherche qualitative. Les résultats mettent en évidence les efforts de la communauté pour protéger et transmettre le patrimoine culturel hérité de génération en génération, ainsi que le rôle des enfants, des hommes et des femmes qui, par le biais de l'oralité, préservent la culture de leurs ancêtres et contribuent à la mise en œuvre de la loi 10.639/2003.

Mots-clés : enfants ; éducation culturelle communautaire ; Mazagão Velho.

INTRODUÇÃO
Com o intuito de estabelecer reflexões sobre a produção de conhecimentos oriundos de patrimônios que preservam a ancestralidade cultural negra, apresentamos a comunidade de Mazagão Velho e o Centro Cultural Raízes do Marabaixo. Apesar de não ser uma instituição de ensino formal, no espaço são desenvolvidas ações educacionais, antirracistas, ressignificando currículos pautados na tradição oral e na ancestralidade.
O presente artigo é um recorte da dissertação de mestrado intitulada “A cultura de Mazagão Velho e a festa de São Tiago das crianças são joias raras: a construção da identidade cultural mazaganense a partir da festa de São Tiago mirim, Mazagão Velho-AP”, realizada através do programa de pós-graduação em educação na Universidade Federal do Amapá. Um dos objetivos da pesquisa, foi abordar a educação cultural comunitária como instrumento que valoriza a historicidade e a identidade do território negro.
Como metodologia utilizou-se a abordagem qualitativa, com análise dos   elementos identitários e históricos que possibilitou a compreensão acerca da cultura local, além do envolvimento que esse universo cultural cria, recria e fortalece nos modos de agir uns com os outros.
Cumpre destacar que o estudo investigativo seguiu todos os preceitos éticos da Resolução 510/2016 e encontra-se registrado na Plataforma Brasil com o Parecer n. 5.121.026. 
Dito isto, Mazagão Velho-AP, criado em 1770 foi o segundo município do antigo Território Federal do Amapá - TFA e, de acordo com a Constituição de 1988, passou a integrar o Estado do Amapá (criado em 1988 pela Constituição Federal) como município de Mazagão. O Distrito de Mazagão Velho é conhecido no imaginário social pela sua relevância histórica e pelo extenso calendário de manifestações culturais/religiosas. 
Nas palavras de Angleson Pinheiro (2023), Mazagão Velho simboliza território de negras e negros que protegem do apagamento e do esquecimento as heranças culturais e religiosas de portugueses e africanos. Heranças que resistem ao tempo e moldam a organização social e territorial da comunidade, reproduzidas através da encenação dos eventos culturais/religiosos que foram introduzidos na Amazônia pelo colonizador português, mediados e ressignificados pela ancestralidade africana dos povos que permaneceram no lugar. Sobre a relevância dessa comunidade para cultura afroamapaense, Piedade Videira e José Vasconcellos (2021) ressaltam um grande valor histórico e o reconhecimento com base nos seus patrimônios culturais. Tais processos auxiliam na compreensão mais ampla acerca dessa epistemologia afrocentrada, que é construída em conjunto com os adultos e criança permitindo a inclusão dos homens e mulheres mazaganenses.
	Nesse sentido, a historicidade e a simbologia que envolve a comunidade de Mazagão Velho preservadas por seus habitantes que guardam as memórias, sejam elas individuais ou coletivas, se interligam desempenhando papéis essenciais para a formação e construção da identidade cultural/social/religiosa e racial de seus habitantes. 
Isso possibilita positivamente a transmissão da cultura e história da comunidade, uma vez que a memória individual diz respeito à capacidade singular de cada ser humano para construir, reconstruir informações, experiências e vivências ao longo da sua vida. Nesse sentido, a memória coletiva é, portanto, aquela compartilhada por um grupo de pessoas que pertencem a uma comunidade social ou cultural específica. 
A memória coletiva é construída por intermédio da transmissão de conhecimentos, história, tradições, manifestações e celebrações significativas de geração em geração.  Sobre as memórias de um determinado povo, o sociólogo Maurice Halbwachs assevera que “nossas lembranças permanecem coletivas, mesmo que se trate de acontecimentos nos quais só nós estivemos envolvidos, e com objetos que só nós vimos. É porque, em realidade, nunca estamos sós” (HALBWACHS, 1968, p. 25). Em outras palavras, a percepção de nós mesmos e de nossa comunidade é essencial para a compreensão de nossa própria identidade e da nossa comunidade. Essas memórias trabalham em conjunto para moldar as identidades culturais, religiosas e pessoais, transmitindo conhecimentos, valores e historicidade ao longo das gerações. 
Mazagão Velho é considerado símbolo de resistência de um povo que luta para manter viva suas raízes de matriz africana uma vez que se constitui, especialmente, por afrodescendentes que no período colonial brasileiro foram submetidos ao sistema escravocrata. 
O município está integrado à Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais por meio do Decreto nº 6.040, de fevereiro de 2007. Essa Política tem como objetivo principal reconhecer, fortalecer e assegurar os direitos territoriais, sociais e culturais dessas comunidades. Com base no decreto, evidencia-se que a comunidade de Mazagão Velho como território de resistência e saberes, traduz um espaço propício para a afirmação da identidade cultural, étnica e a preservação das manifestações oriundas da ancestralidade. 
Compreende-se que é necessário um maior cuidado por parte do poder público, de modo a assegurar a continuidade das tradições, memórias e identidade através da historicidade dessa comunidade. Sendo assim, pretende-se enfocar na dialogicidade entre a educação cultural comunitária como uma proposta didático-pedagógica que se amalgamará com o currículo da educação formal. De fato, as experiências culturais vivenciadas pelos sujeitos no local em que se encontram tornam-se mais fecundas quando são efetivadas também dentro dos espaços em que ocorrem práticas educativas.
A exemplo, tem-se a experiência não só concreta, mas também exitosa do Centro Cultural Raízes do Marabaixo (CCRM), que é considerado pela comunidade mazaganense como um espaço/escola/cultural, que atua na promoção de uma educação cultural comunitária por meio de oficinas para as crianças e adolescentes de Mazagão Velho. Essas oficinas têm por objetivo construir os elementos lúdicos utilizados na festa de São Tiago das Crianças: os cavalinhos de buriti e as famosas máscaras artesanais. 
É importante ressaltar que no centro cultural também se aborda a história e a cultura da comunidade, bem como outras manifestações culturais/religiosas que integram o calendário mazaganense. Para além, é necessário fazer um resgate dos marcos legais que fomentam a discussão sobre a importância da valorização de medidas que promovem a reversão de uma educação pautada na discriminação acerca dos saberes que são provenientes da cultura realizada pelos povos afrodescendentes. 
Sendo assim, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; Lei nº 12.288/10, que institui o Estatuto da Igualdade Racial e a Resolução nº 08/11/2012 que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola são fundamentais para o reconhecimento legitimo dos saberes histórico-culturais resultantes das vivências e experiências que as crianças adquirem dentro desses espaços que promovem uma educação cultural comunitária. 
O presente artigo está dividido em três seções. Na primeira seção, será abordado uma contextualização do conceito de educação cultural comunitária. Na segunda, será apresentado o Centro Cultural Raízes do Marabaixo e sua relevância para a perpetuação e valorização da cultura em Mazagão Velho como patrimônio cultural negro. Na terceira será exibido Mazagão Velho convertido em instrumento vivo de cultura e aprendizagem baseadas nas vivências dos mazaganenses. E por último, apresentaremos os resultados e as considerações finais.
1.	COMPREENSÃO SOBRE A EDUCAÇÃO CULTURAL COMUNITÁRIA
A discussão nesta seção se assenta na educação cultural comunitária dentro de uma comunidade tradicional de matriz africana/negra. Comunidade essa que é marcada por símbolos, representações, manifestações culturais. Nesse processo, observamos que os saberes culturais comunitários são construídos coletivamente por homens e mulheres que pautam suas concepções na ancestralidade e tradições, assim, evidenciando essa educação cultural como elemento de preservação de conhecimento.
A educação cultural comunitária negra apresenta-se como uma abordagem educacional que promove e valoriza a cultura, história e identidade das comunidades negras. Ela busca fortalecer a autoestima e o orgulho dos negros e negras, além de combater estereótipos e preconceitos raciais.
Esse modelo de educação está associado aos movimentos sociais e culturais que buscam a valorização da herança africana e afrodescendente, o que possibilita o reconhecimento de sua contribuição para a sociedade através da arte, música, literatura, manifestações religiosas, entre outras.
A preservação da educação cultural comunitária, está assegurada no Estatuto da igualdade racial, Seção III. Art. 18 “ É assegurado aos remanescentes das comunidades de quilombos o direito à preservação de seus usos, costumes, tradições e manifestos religiosos, sob a proteção do Estado”. 
Dito isto, citamos algumas finalidades inclusas na educação cultural comunitária negra:
Valorização da identidade: Promover o reconhecimento e valorização da identidade negra, promovendo a auto aceitação e o respeito mútuo.
Resgate histórico: Resgatar e propagar a história e a cultura africana e afrodescendente, apresentando suas conquistas, lutas e contribuições para a humanidade.
Combate ao racismo: Sensibilizar a sociedade para a importância da igualdade racial e combater o racismo estrutural e institucional.
Empoderamento: Capacitar as comunidades negras por meio da educação, oferecendo instrumentos para o desenvolvimento pessoal, social e profissional.
Inclusão e diversidade: Promover a inclusão e a diversidade cultural nas instituições de ensino e na sociedade em geral, reconhecendo a pluralidade de identidades e experiências.
Essa abordagem educacional pode ser desenvolvida em diferentes contextos, como escolas, universidades, organizações comunitárias e movimentos sociais, através de exercícios como oficinas, palestras, debates, eventos culturais, produção de materiais educativos, entre outras iniciativas.
Ao se referir à educação cultural comunitária, compreende-se que ela tem um papel significativo e, de certa forma, prestigiado para o desenvolvimento e enriquecimento das comunidades tradicionais, em particular, as que são representadas pelos negros e negras: como acontece na comunidade de Mazagão Velho. Com esse padrão de educação, as crianças e jovens são inseridos em um contexto que fortalece o processo de transmissão dos conhecimentos, valores e práticas culturais dentro da comunidade.
É relevante evidenciar, nas palavras do historiador e mestre em educação Allan Rosa, que é na educação cultural comunitária que os conhecimentos se articulam com os saberes produzidos pelos negros e negras. Em consonância com o autor:
O conhecimento se faz articulando conexões entre os elementos que se apresentam nos campos da experiência, educação é a mediação dessa articulação, com suas interações entre conhecimento e as práticas históricas. Centra-se no desenvolvimento da subjetividade dos educandos, sugerindo vias simbólicas num processo de querer ser mais, sendo si mesmo. (ROSA, 2013, p. 142)

Compreendemos a importância dos trabalhos voltados para preservação de tradições, como é o caso da Associação, que contribui para a afirmação positiva da identidade cultural de Mazagão Velho. Para o mestre da Tradição oral africana Amadou Hampâté Bâ, “Uma vez que se liga ao comportamento cotidiano do ser humano e da comunidade, a “cultura” africana não é, portanto, algo abstrato que possa ser isolado da vida” (HAMPÂTÉ BÂ, 1957, p.169). 
Muitas vezes, as manifestações em comunidades negras são vistas como algo negativo, que para o referido autor colabora para o aumento do preconceito, do racismo, alavancados pela falta de conhecimento sobre os saberes da cultura negra.
Diante disso, é possível inferir, que negros e negras querem ser reconhecidos e vistos, a partir de suas próprias histórias contadas por eles mesmos, sem serem vistos/contados a partir das concepções eurocêntricas que são sempre superficiais e estereotipadas. A comunidade negra, portanto, busca ter reconhecimento em toda sua plenitude, quer sorrir, cantar, dançar sobre suas existências e ancestralidades.
Desta maneira, observamos na comunidade de Mazagão Velho no Estado do Amapá como lócus desta pesquisa, e como demarcação relevante O Centro Cultural Raízes do Marabaixo, onde aos finais de semana as crianças se reúnem para participarem de oficinas realizadas muitas vezes pelo Sr. Jozué e outras pessoas ligadas à comunidade. Algumas atividades realizadas no Centro são: oficinas de percussão, ensaio para as celebrações que envolve dança como o Marabaixo, batuque, a confecção de instrumentos musicais utilizados nas festividades, reuniões para planejamento e organização sobre as festas.
Nesse sentido, ao tratarmos da educação cultural no contexto amazônico estamos trazendo elementos que constituem a identidade cultural desse ser humano como um sujeito que tem voz, concepções, trajetórias e características únicas. Assim, a educação cultural comunitária que é desenvolvida na comunidade de Mazagão Velho, por meio do CCRM, além de buscar promover o respeito e a valorização da diversidade cultural, agencia o resgate dos conhecimentos/saberes provenientes da Festa de São Tiago das Crianças. Ao investir nesse tipo de educação, contribuímos para a construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e respeitosa para com a diversidade étnico/racial/cultural.
2.  CENTRO CULTURAL RAÍZES DO MARABAIXO COMO PATRIMÔNIO CULTURAL NEGRO E SUA RELAÇÃO COM A EDUCAÇÃO CULTURAL COMUNITÁRIA MAZAGANENSE
O Centro Cultural Raízes do Marabaixo foi fundado em 1985. É uma associação que atua como um espaço que proporciona lazer, cultura, educação e entretenimento. O centro pode ser enquadrado dentro dos direitos socioculturais que a comunidade negra reivindica, no que diz respeito à preservação de seus saberes e conhecimentos, o qual tem como coordenador o Sr. Jozué, que está na função há 35 anos. 
FIGURA 1: Entrada do Centro Cultural Raízes do Marabaixo
Fonte: ANGLESON PINHEIRO, 2023, p. 52.
Nesse sentido, o patrimônio cultural negro construído na comunidade de Mazagão velho através do CCRM engloba um conjunto diversificado de expressões, tradições, práticas e valores que são herança das comunidades afrodescendentes. O professor Ivan Lima reforça a importância do patrimônio cultural negro “ Existe a necessidade de se trabalhar na construção da identidade do brasileiro, com atenção ao patrimônio cultural e histórico alicerçados em padrões civilizatórios africanos” (LIMA, 2021, p. 108). 
Esses componentes são fundamentais para a compreensão e interpretação da história, identidade e contribuição da cultura negra para a cultura da sociedade.
Destacamos alguns elementos relacionados ao patrimônio cultural negro:
Arte e artesanato: Obras de arte, esculturas, pinturas, artesanato tradicional, como a cerâmica de barro, cestaria, tecelagem, entre outros.
Música: Gêneros musicais como o jazz, blues, soul, funk, reggae, samba, rap e hip-hop, que têm raízes profundas na cultura negra e influenciaram a música mundial.
Dança: Danças tradicionais africanas, como o samba de roda, o maracatu, o jongo, a capoeira, além de estilos contemporâneos de dança urbana.
Literatura: Obras literárias de autores negros, poesia, contos e narrativas que abordam a experiência negra, suas lutas, conquistas e resistência.
Religião e espiritualidade: Práticas religiosas como o candomblé, a umbanda, o batuque, entre outras manifestações religiosas afro-brasileiras e africanas.
Gastronomia: Pratos da culinária afrodescendente, como a feijoada, o acarajé, a moqueca, o vatapá, que refletem a diversidade de influências culturais.
Festas e celebrações: Festividades como o Carnaval, festas juninas, celebrações religiosas, eventos culturais que preservam e celebram a cultura negra.
A partir disso, consideramos o CCRM, uma referência concreta de educação cultural comunitária realizada no distrito de Mazagão Velho. Por meio dele, oficinas são realizadas para e com as crianças mazaganenses no resgate dos saberes culturais provindos da Festa de São Tiago mirim. Essas oficinas acontecem todos os sábados a partir das 9 horas da manhã. O senhor Jozué Videira, atual coordenador do centro nos explica mais sobre esses momentos: 
As oficinas acontecem conforme o calendário cultural religioso, isto é, as crianças aprendem tocar os instrumentos, né, para as festividades, como a de São Tiago Mirim. Também elas aprendem cantar as músicas próprias de cada festividade. As oficinas também servem para as crianças confeccionarem as máscaras e algumas vestimentas também de acordo com a festividade que está se aproximando, como por exemplo quando confeccionam suas vestimentas e máscaras que usarão na Festa de São Tiago das Crianças. (Jozué Videira, entrevista, 25/07/2021)

Ao criar essas oficinas, o CCRM promove um espaço de discussão e de aprendizagem cultural. Sendo assim, é basilar que esse exemplo educativo seja um fator de estímulo para o trabalho educativo em benefício dos meninos negros e meninas negras, que em muitos casos se deparam com uma educação que não representa a cultura negra. De acordo com o educador Paulo Freire (2000), trabalhar com o contexto, com a visão de mundo e a realidade cultural do educando são elementos fundamentais das práticas educativas:
Adotar uma concepção de construção do conhecimento a partir da realidade cultural, política e socioeconômica, busca simultaneamente, desenvolver a capacidade crítica de interpretação do mundo, a consciência dos direitos, dos deveres e de transformação social. É não desvincular a ação educativa da vida das pessoas, e a partir dela, ajudá-los a refletir sobre seu mundo. (FREIRE, 2000, p. 128)
Dessa forma, é perceptível a relevância de se investir nesse molde de educação, que além de ter uma metodologia diferenciada, faz um recorte identitário, histórico e cultural próprio acerca dos conhecimentos culturais concebidos pela comunidade local. Outro aspecto significativo e profícuo a respeito da educação cultural comunitária, no caso a do CCRM, versa sobre a relevância dos adultos enquanto referenciais e educadores dos saberes culturais comunitários.
Por meio das oficinas, que são lúdicas, as crianças resgatam o passado histórico-cultural e religioso, além de se integrarem a uma educação cultural comunitária pautada na vivência e na experiência da herança ancestral. Allan Rosa descreve “a cultura negra é uma cultura de iniciação e o saber iniciático, ao transmitir-se pelos mais velhos, difere da abstração de um conceito porque é plenamente uma força viva" (ROSA, 2013, p. 65). 
O autor supracitado buscou refletir sobre o apoio que conhecimentos provenientes da matriz cultural africana e afro-brasileira, quando construídos desde tenra idade, auxilia nas dimensões simbólicas, históricas e culturais de um determinado lugar. Nesse caso, temos como lugar a comunidade de Mazagão Velho que vem atuando como espaço educativo e mantenedor da cultura afrodescendente por intermédio do CCRM. 
Vinculado a isso, Ivan Lima (2017) aponta que os conhecimentos que são experienciados através dos meios comunitários, vivências e concepções de vidas são processos, metodologias, técnicas que se tornam capazes de desempenhar a função de desenvolver, preservar e construir história de comunidades negras.
É pertinente apresentar as oficinas realizadas pelo CCRM enquanto amostra concreta dessa possibilidade	didático-pedagógica. Dentro do espaço as crianças aprendem sobre a história e cultura da identidade de Mazagão Velho participando de atividades lúdicas referentes às festividades culturais/religiosas próprias da comunidade. De acordo com José Silva e Juvan de Oliveira (2020) a participação e envolvimento das crianças nas atividades culturais têm sido um marco importante para a socialização cultural das crianças. 
Figura 2: Crianças com as vestes de soldados mouros (vermelhos) e cristãos (brancos)

Fonte: ANGLESON PINHEIRO, 2022, p. 345
Outrossim, essas oficinas promovem o desenvolvimento da criança mazaganense de forma integral contemplando outras aprendizagens, tais como: corporeidade, linguagens, criatividade e competência comunicativa. Dentre as atividades desenvolvidas, podemos destacar a do Marabaixo que envolve os pequenos em trabalhos com os elementos constituintes dessa manifestação cultural típica de Mazagão Velho e das comunidades negras do Amapá. Além disso, o CCRM oportuniza oficinas santorais, das quais inclui-se a Festividade de São Tiago, em que se dará notoriedade neste estudo. 
Figura 3: Crianças como soldados cristãos

Fonte: ANGLESON PINHEIRO, 2023, p. 97

Na oficina dedicada a São Tiago, as crianças aprendem a tocar caixas de percussão tradicionais do Marabaixo, manifestação cultural afroamapaense, rezar as orações em honra ao santo guerreiro, confeccionam as máscaras utilizadas por elas na festa de São Tiago das Crianças, como também constroem os cavalinhos de buriti. Ademais, também aprendem sobre a história da comunidade de Mazagão Velho mediante a tradição oral realizada no CCRM. Essas atividades são executadas de maneira lúdica em que a criança aprende de forma prazerosa, planejada e motivadora com o auxílio de diversas brincadeiras que são próprias da cultura infantil em que pela arte do brincar ela gera conhecimento.
De acordo com Ângela Ubaiara em suas pesquisas relacionadas ao brincar na Amazônia amapaense “a brincadeira que nasce com a cultura precisa estar presente com a criança, não somente como uma forma de conhecer o que os antepassados vivenciaram na infância, mas também no sentido de viver os saberes que formam a comunidade” (UBAIARA, 2022, p. 15). Compreendemos, assim, a relevância das atividades interativas por meio das oficinas como um elo entre o brincar e a cultura histórica, social e religiosa da comunidade de Mazagão Velho. 
Dessa forma, as brincadeiras não devem ser vistas apenas como uma atividade recreadora sem método e planejamento, mas sim, como parte didática fundamental para o desenvolvimento do conhecimento das crianças. Ao brincar além do divertimento, as crianças identificam, criam e relacionam-se com o meio em que vivem. Abaixo, com maior sensibilidade, descrevemos esse trabalho de interação que ocorre no CCRM como forma concreta da educação cultural comunitária alicerçada ao lúdico dentro do espaço cósmico cultural amazônico de Mazagão Velho. Essas práticas serão mais bem descritas nas oficinas que são realizadas pelo Centro Cultural Raízes do Marabaixo.
OFICINAS: Confecção das Máscaras e confecção dos cavalinhos 
Para este momento, as crianças são convidadas a participar de um círculo facilitador da comunicação, onde interagem com o mediador, Sr. Elivaldo Pinto Soares, um artesão local. Os materiais simples, como barro, cola, papel e tintas, são utilizados para criar máscaras com significado cultural profundo, ligadas à Festa de São Tiago. Durante o processo, as crianças têm a liberdade de expressar sua criatividade, o que não só as engaja artisticamente, mas também as conecta com suas raízes culturais. 
Conforme observado por Artur Silva, participante da oficina, este processo não é apenas educativo, mas também altamente divertido. Ele destaca a importância do aspecto lúdico na pedagogia da educação cultural comunitária.

Figura 4: Criança utilizando a máscara confeccionada no CCRM

Fonte: ANGLESON PINHEIRO, 2023, p. 82 
Essa educação, proporcionada por essa oficina, vai além do ensino de habilidades artísticas, fortalece o vínculo das crianças com sua cultura e história. Como mencionado por Ubaiara (2022), as crianças amazônicas não são meras reprodutoras da cultura, mas sim, construtoras ativas de suas próprias narrativas culturais. Portanto, esse momento de interação não apenas ensina o labor, mas também capacita as crianças a se tornarem agentes ativos na preservação e valorização de sua herança cultural.
Essa percepção é reforçada por meio das vozes das crianças que participam, como se observa abaixo: 
Riquelme Nunes: a gente faz as máscaras juntos com o pessoal da comunidade, as nossas máscaras é a gente mesmo que pinta, cola todos juntos. Tem também os cavalinhos feitos de buriti que a gente faz no centro pra gente usar no dia da batalha que existe entre mouros e cristãos, a gente espera com muita vontade por esse período da festa, é muito legal. (Riquelme Nunes, entrevista, 28/07/2021)

Jamerson Videira: Na festa de São Tiago a gente ajuda na construção dos nossos instrumentos e adereços, como a máscara que usamos durante a festividade, é muito bom ver todo mundo ajudando no centro e ver meu pai (Sr. Jozué Videira) na frente.

Em outra oficina, as crianças aprendem a fazer cavalinhos de miriti, uma árvore típica da região, que serão usados na festa. Sob a orientação do Sr. Jozué, elas decoram os cavalinhos com fitas e panos, contribuindo para a construção desse objeto cultural. Observa-se que a educação cultural comunitária torna-se evidente nesse contexto, onde as crianças desenvolvem habilidades artísticas e culturais enquanto se divertem. A ludicidade presente nessas oficinas é crucial para o desenvolvimento das crianças, oferecendo uma maneira única de aprender sobre sua própria cultura. 
FIGURA 5: Cavalinhos de buriti produzido no CCRM
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Fonte: ANGLESON PINHEIRO, 2022, p. 352 
Segundo Piaget (1971), o lúdico desempenha um papel fundamental na formação e construção do conhecimento das crianças, especialmente em comunidades como Mazagão Velho, onde a tradição cultural é uma parte integrante da vida cotidiana. Através dessas atividades, as crianças não apenas constroem sua identidade cultural, mas também se tornam agentes ativos na preservação e valorização de sua herança cultural.
Figura 6: Criança com cavalinho de buriti
[image: D:\Angleson Pinheiro\Documents\III SEÇÃO\Imagens São tiago\criança com cavalinho.jpeg]
Fonte: ANGLESON PINHEIRO, 2023, p.111 

Essas oficinas proporcionam às crianças uma oportunidade ímpar de explorar e celebrar sua cultura de maneira prática e envolvente. Ao participarem ativamente da confecção das máscaras e cavalinhos, as crianças além de desenvolverem suas habilidades artísticas, fortalecem seu vínculo com suas raízes culturais, o que contribui para um senso de pertencimento e orgulho em sua comunidade, o Sr. Jozué Videira relata um pouco sobre tal atividade: 
eu faço parte da cultura de Mazagão velho como incentivador dela, foi graças aos mais velhos que quando eu era criança me chamavam para que eu observasse e aprendesse. Eu sentia que esses grandes mestres tinham uma preocupação para que as crianças não perdessem o interesse na questão da identidade de Mazagão velho, e eu procuro seguir todos os conhecimentos que construíram junto comigo com muito amor e dedicação. As nossas oficinas são completas. Elas têm o objetivo de não só ensinar a tocar, cantar, dançar, mas sim, você saber os pontos históricos, para que serviu. Sobretudo, as crianças aprendem a confeccionar, brincando, os objetos de maneira contextualizada, como os cavalinhos de buriti. (Jozué Videira, entrevista, 25/07/2021)
E prossegue,
Acredito que todo trabalho que realizamos no centro tem um objetivo importante que é a preservação da nossa cultura para as crianças, e além disso despertar nos filhos de Mazagão o entendimento sobre como é importante participar das nossas manifestações culturais, por que elas contam nossa história, aquela que é transmitida pelos mais velhos e seguem vivas até os dias de hoje. (Jozué Videira, entrevista, 25/07/2021)

Assim, as construções dos instrumentos usados pelas crianças durante a festa de São Tiago Mirim no CCRM são símbolos vivos da memória e história da comunidade que são preservados junto às crianças por interferência da metodologia pedagógica própria da educação cultural comunitária. Portanto, o desenvolvimento dessas atividades, com os saberes culturais, amplia a perspectiva das crianças, permitindo-lhes compreender e apreciar diferentes formas de pensar, agir e se expressar. Todo esse processo contribui positivamente para o fortalecimento da autoestima e autoconfiança, e, promove, também, um sentimento de pertencimento e valorização de sua própria cultura.
3.  MAZAGÃO VELHO, INSTRUMENTO VIVO DE VALORIZAÇÃO E PRODUÇÃO DE SABERES CULTURAIS E IDENTITÁRIOS.
A necessidade de se valorizar e se apropriar desse modelo de educação que apesar de não ocorrer em um espaço ‘escolar’, produz riqueza dentro do seu próprio campo de atuação. Trata-se de uma educação vinculada aos processos de aprendizagens intencionais, planejados e organizados que buscam acentuar as questões históricas e tradicionais como tentativa de perpetuar esse legado cultural ao longo das gerações. Dessa forma, as comunidades reconhecem a importância da preservação de patrimônios histórico-culturais e religiosos.
A valorização, por parte da própria comunidade, em manter viva a cultura, suscita, naqueles pertencentes ao meio, ligações e conexões amplamente difundidas e vivenciadas na tentativa de perpetuar os saberes culturais comunitários. 
Figura 7: Atual grupo "Marabaixo da Gungá"
[image: ]
Fonte: ANGLESON PINHEIRO, 2023, p.115 

Aurora Ferreira (2007) destaca que ao entrar no universo da arte e da natureza, a criança encontra uma estrutura favorável para a imaginação, entretanto é importante que seja orientada pelos adultos para realizar esse movimento de forma equilibrada. Assim, as crianças podem construir suas próprias soluções relacionadas ao contexto vivenciado.
Em comunidades como Mazagão Velho, além do Centro Cultural Raízes do Marabaixo, grupos como o Marabaixo da Gungá desempenham esforços para manter viva a tradição das diversas manifestações culturais. Rosângela Gungá, coordenadora do grupo, destaca seu trabalho na preservação da cultura, envolvendo crianças, adolescentes e adultos da comunidade:
Aqui na comunidade existem grupos que são ligados a preservação da cultura, posso citar o centro cultural raízes do Marabaixo coordenada por muitos anos pelo Sr. Jozué, o Marabaixo da Gungá que têm esse papel de manter viva nossas tradições junto as crianças, adolescentes e jovens da comunidade. (Doralice Videira, entrevista, 27/07/2022).
Sra. Rosângela da Silva, conhecida como Gungá, coordenadora e fundadora do grupo “Marabaixo da Gungá”, por meio desse grupo, desenvolve também a educação cultural comunitária com a interação entre crianças e adultos. Gungá relata um pouco sobre seu trabalho e trajetória:
Eu sempre fui ativa nas manifestações de Mazagão Velho desde criança, porque é algo que faz parte do que eu sou, toda história contada através de ladrões de Marabaixo, das músicas dos santos conta nossa história, então cresci com esse pensamento e procuro passar essa aprendizagem aos meus filhos que também desde crianças participam de toda cultura da comunidade com muito orgulho e nunca formos obrigados a participar das festas em Mazagão Velho, por que é algo nosso e me sinto orgulhosa em fazer parte. Por isso, eu estive há 13 anos à frente com grupo de Marabaixo com as crianças deixei a coordenação desse grupo, e há mais ou menos 6 anos estou na frente de um grupo chamado “Marabaixo da Gungá” que envolve adultos e crianças, então durante todos esses anos, eu procuro integrar as crianças na área da cultura de Mazagão Velho através dos meus trabalhos aqui na comunidade. (Rosangêla Gungá, entrevista, 27/07/2022).
Continua:
No grupo de Marabaixo procuro envolver toda nossa cultura, e nos ladrões de Marabaixo que eu crio procuro deixar em evidência o desenvolvimento e criação da nossa comunidade, neles eu conto a história da Festa de São Tiago, conto como a cultura negra é importante para nós que vivemos em Mazagão Velho tudo isso para que nossa história seja conhecida primeiramente pelas nossas crianças como também para restante do estado entender nossa cultura. (Rosangêla Gungá, entrevista, 27/07/2022).

O diálogo entre a educação cultural comunitária e a educação formal se torna cada vez mais significativa. Moacir Gadotti (2005) afirma que toda educação é formal de certa forma, porém essa educação metódica, principalmente em comunidades tradicionais, precisa ser mais flexível e adaptável.  Segundo Marcelo Costa et al (2020), mesmo sendo parte fundante de nossa história e cultura, ainda permanece invisibilizada e sub-representada na área educacional, assim como ausente de uma reflexão mais ampla sobre as relações raciais no planejamento escolar.
A ausência da inclusão dos saberes culturais nas escolas é uma preocupação dos moradores de Mazagão Velho. A falta de um ensino que considere a diversidade étnico-racial é questionada, e a comunidade anseia pela garantia desse direito constitucional, como podemos visualizar nos relatos abaixo:
Aqui na comunidade a educação precisa evoluir muito, em que sentido? No sentido de abordar a nossa história para as crianças, aqui na comunidade isso teria que ser algo comum, primeiro porque aqui temos uma riqueza cultural para a comunidade e para o Estado todo, se a escola trabalhasse os saberes da história e identidade mazaganense com certeza seria um apoio para gente que trabalha a importante de preservação da nossa cultura. (Jozué Videira, entrevista, 25/07/2021).

Como professora, busco sempre incluir e desenvolver trabalhos voltados para nosso patrimônio cultural de Mazagão Velho junto as crianças, mas as vezes é difícil porque percebo que parte dos colegas não dispõe a importância necessária para esse conhecimento da comunidade, o que é uma pena. Porque sabemos que existem leis que nos direcionam para a inclusão desses saberes de lugares como Mazagão velho que possui uma rica bagagem cultural, identitária e histórica. (Delcirene Videira, entrevista, 29/07/2021).

A população negra tem direito a participar de atividades educacionais, culturais, esportivas e de lazer adequadas a seus interesses e condições, o que contribui para a manutenção do patrimônio cultural da comunidade e da sociedade brasileira.
Figura 8: Oficina sobre Marabaixo no CCRM
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Fonte: ANGLESON PINHEIRO, 2023, p. 107
Sobre os conhecimentos vindos da educação cultural comunitária o Estatuto da Igualdade Racial em seu capítulo III que trata sobre o Direito à educação, à cultura, ao esporte e ao Lazer na Seção I e na Seção II
Art. 9º A população negra tem direito a participar de atividades educacionais, culturais, esportivas e de lazer adequadas a seus interesses e condições, de modo a contribuir para o patrimônio cultural de sua comunidade e da sociedade brasileira.
Art. 11. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, públicos e privados, é obrigatório o estudo da história geral da África e da história da população negra no Brasil, observado o disposto na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996.
§ 1º Os conteúdos referentes à história da população negra no Brasil serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, resgatando sua contribuição decisiva para o desenvolvimento social, econômico, político e cultural do País.

A valorização dos saberes construídos na história do povo negro nas comunidades tradicionais é essencial para a construção de uma identidade cultural sólida. A demanda da comunidade por ter sua cultura e conhecimentos dentro da educação formal é sentida também pelas crianças e adolescentes de Mazagão Velho, como podemos identificar nas falas a seguir:
A gente participa das festas na nossa comunidade, eu gosto muito de participar, a festa de São Tiago é muito esperada. Só que na escola não é falado das festas que acontecem na nossa comunidade, quando é falado é bem pouco, ia ser legal se na escola a gente estudasse sobre a história da comunidade igual como a gente aprende no centro cultural (CCRM). (Riquelme Nunes, entrevista, 28/07/2021)

Na sala de aula não é muito falado sobre a cultura daqui o que a gente aprende é o que nossos avós, e minha mãe me ensina, minha mãe (Delcirene, colaboradora do estudo) é professora aqui e ela sempre procura ensinar muitas coisas daqui da comunidade e é muito bom, porque assim vou pra escola já sabendo sobre a história da minha comunidade. (Artur Silva, entrevista, 29/07/2021)

Na escola não é ensinado muita coisa sobre a comunidade, é ensinado mais as disciplinas de português, matemática e as outras. O que entendo sobre a cultura daqui é o que meu pai (Sr. Jozué) e outras pessoas da comunidade me ensina e assim eu aprendo sobre a história de Mazagão Velho. (Jamerson Videira, entrevista, 27/07/2021)








Figura 9: meninos com figuras da festa de São Tiago Mirim em Mazagão Velho
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Fonte: ANGLESON PINHEIRO, 2023, p. 99  

A educação cultural comunitária, aliada ao lúdico, desempenha um papel relevante no fortalecimento das relações das comunidades tradicionais. O diálogo entre essa educação e a educação formal é fundamental para que a sociedade se torne mais inclusiva e participativa. Por isso, a relevância dessa relação cultural atrelada à educação formal, se dá a partir do momento em que se busca o entendimento dessa inter-relação e o reconhecimento de que as raízes da cultura comunitária se entrelaçam por intermédio do diálogo e partilha de saberes. A concretude e efetividade se adensará quando ocorrer essa conexão com a educação formal.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

É relevante mencionar que, após as leituras sobre o tema, bem como o contato com a comunidade no Distrito de Mazagão Velho, pudemos refletir sobre o percurso realizado até aqui. Infelizmente, mesmo com Referencial Curricular Amapaense: Educação Infantil e Ensino Fundamental, com todas as leis antirracistas educacionais, a exemplo a Lei nº 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de história e cultura africana e afro-brasileira das creches às universidades continuam sendo ignoradas no currículo escolar, bem como no município de Mazagão Velho.
Tal comunidade tradicional é fecunda de saberes culturais/religiosos que carrega em seu escopo valores civilizatórios afro-brasileiros. Azoilda destaca sobre a importância da cultura afro-brasileira “destacando a África, na sua diversidade, e que os africanos trazidos ou vindos para o Brasil e suas descendentes brasileiras implantaram, marcaram, instituíram valores civilizatórios neste país de dimensões continentais, que é o Brasil” (TRINDADE, 2005, p. 30).  
A autora traz a reflexão de que os valores afro-brasileiros são de extrema relevância para a construção de conhecimento intelectual. Tais valores representam o modo de ser, através da musicalidade, oralidade, corporeidade, ludicidade, cooperatividade, memória, energia vital, corporeidade, cooperativismo, dentre outros valores presentes nos festejos culturais afro-religiosos mantidos e preservados pelas comunidades negras tradicionais, como a Festa de São Tiago, que faz parte desse conjunto cultural que integra a população brasileira.
Ainda sobre destacar a cultura negra e sua história, a pedagoga Nilma Lino Gomes (2012) dialoga nessa vertente voltada à descolonização dos currículos. A autora faz referência a um processo em que se repense e transforme os sistemas educacionais, a fim de reconhecer e valorizar os conceitos, concepções das culturas que no decorrer da história foram marginalizadas ou ignoradas, com destaque àquelas conectadas a questão colonizadora.
Diante disso, compreendemos o grande valor que a educação cultural comunitária tem para aprofundar os saberes acerca da história, pertencimento dessa comunidade ancestral, e mesmo que as instituições de ensino não abordem essas temáticas, o CCRM tem a consciência da importância de inserir esses saberes nas vidas das crianças e adultos. Nesse contexto, o educador Paulo Freire (1978) diz que o processo de aprendizagem da criança exige respeito aos saberes, em consonância com os saberes vindo da história e cultura construídos junto a sua realidade, para que seja possível, de fato, edificar um caminho democrático para os alunos em seus ambientes pluriétnicos/socioculturais. 
Percebe-se, nas falas dos participantes, a importância de se construir conhecimento sobre a cultura de Mazagão Velho com as crianças que vivem na comunidade. Felizmente, existem esses homens e mulheres que, apesar, das dificuldades conseguem encontrar meios para preservar as tradições junto aos pequenos. Percebemos ainda, a autonomia que as crianças têm a partir da participação que possuem nos eventos da comunidade, o que possibilitará sua vivência e convivência em todos os momentos importantes em Mazagão Velho.



ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
A trajetória deste estudo investigativo sobre a Festa de São Tiago Mirim apresentado nesse pequeno recorte e os elementos que permeiam a cultura mazaganense, não nos levam a concluir como ponto final as discussões, os debates e as questões observadas neste artigo. Diferentemente disso, a trajetória desse percurso mostra possíveis aberturas para debates que são necessários a respeito das práticas culturais, educativas e identitárias de Mazagão Velho. Compreendemos que essas reflexões finais reafirmam os elementos contínuos de aprendizagem que orientaram e orientam a pesquisa.
É significativo, ainda, pontuar que essa investigação trouxe para o campo da pesquisa algumas questões que precisam ser levadas em considerações quando se trata da valorização dos conhecimentos produzidos pelas comunidades afrodescendentes, que, ainda, é marcada pelo preconceito racial e religioso. Por isso, nosso destaque inicial recai sobre o modo íntimo e pessoal em compreender às exigências durante o percurso de investigação de entender às especificidades religiosas, culturais da comunidade de Mazagão Velho, bem como a festa de São Tiago Mirim, as perspectivas desse território único e diverso. 
Buscou-se compreender o processo histórico/cultural que envolve o lócus do estudo, as perdas e ganhos, as expectativas vivenciadas pelos filhos de Mazagão perante toda sua trajetória histórica desde o Norte da África ao Amapá.  Essa comunidade histórica, que desliza sobre as águas da Amazônia, é, também, uma ferramenta de tráfego de acesso ao distrito de Mazagão Velho.
As bases centrais da investigação - Festa de São Tiago das crianças -, memória individual, memória coletiva, ludicidade, educação cultural comunitária e cultura negra foram estruturadas conforme as experiências vivenciadas dos sujeitos/colaboradores da pesquisa. Ao mesmo tempo em que eu refletia sobre os vários desafios que essa comunidade enfrentou/a para manter viva a fé e tradição, herança que foi deixada por seus antepassados. 
De fato, os sujeitos/colaboradores entrevistados/herdeiros dessa tradição cultural bissecular nos ensinaram que a resistência é fundamental, especialmente, quando se trata de uma forma de lutar contra a discriminação e o preconceito baseado na raça. Entretanto, e, apesar disso, ainda é uma luta que precisa ser mais ‘ouvida’.
 Compreendemos que se faz necessário ter um espírito de resistência que assuma a responsabilidade de romper essas barreiras para, assim, manter viva a cultura ancestral que ainda sofre pelo legado de preconceito racial nas suas esferas visíveis ou ‘invisíveis’ que conforme Menezes, Silva e Borges “constitui-se em um sistema de dominação e opressão estrutural que hierarquiza grupos e povos, baseado na crença de superioridade e inferioridade racial” (BORGES et al, 2022, p. 295). 
Dessa forma, preservar e valorizar o patrimônio cultural negro, como é o caso de Mazagão velho, é essencial para preservação e reconhecimento da contribuição histórica e cultural das comunidades negras, a fim de promover a inclusão e a diversidade, com intuito de combater o racismo em sua totalidade.
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